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Ementa 

 

Os projetos políticos das escolas indígenas e as orientações teórico-metodológicas de ensino 

das Ciências Sociais. Métodos e técnicas de pesquisa qualitativa e quantitativa para 

trabalhos científicos. Propostas e experiências de ensino de Ciências Sociais em escolas 

indígenas e não indígenas.  

 

Objetivo Geral 

 

Articular a proposta política e pedagógica da escola indígena com a formação de professores 

indígenas, com vistas ao exercício integrado da docência e da fundamentação da pesquisa, 

considerando ainda a participação em diferentes dimensões da vida de suas comunidades e 

suas especificidades. Isto posto, reiteramos que a prática de ensino se refere a um conjunto 

amplo de atividades ligadas ao exercício docente, desde o ato de ensinar propriamente dito 

até a produção e a análise de material didático-pedagógico, à experiência de gestão e a 

realização de pesquisas. Desse modo, a prática de ensino deve estar articulada a todo o 

processo formativo do professor indígena, integrando desde suas atividades iniciais até as de 

conclusão do curso. 

 

Objetivos Específicos 

 

-Propiciar aos discentes o domínio dos métodos e técnicas de ensino-aprendizagem que 

permitem a transposição do conhecimento das Ciências Sociais; 

- Estimular a competência na articulação entre os saberes tradicionais e o saber acadêmico, 

saber escolar, pesquisa e prática social, estimulando atitudes cognitivas como o 

estranhamento e desnaturalização, a percepção sociológica e a imaginação sociológica. 

-Debater sobre a realidade do ensino de Sociologia, principalmente no ensino médio local; 

-Produzir material didático para escolas de ensino médio indígenas e não indígenas sobre 

ensino de Ciências Sociais. 

 

Conteúdo Programático 

 

-Experiências e discussões sobre o ensino de Ciências Sociais; 

-Metodologia de ensino e formação de professores; 

-As ciências sociais no ensino médio e as implicações no cenário local. 

 

Metodologia 

 

Os temas abordados na ementa serão desenvolvidos em ambiente virtual, considerando as 

limitações advindas do ensino remoto. A disciplina será desenvolvida em dois momentos: a) 

na forma síncrona, com aulas expositivas e participação dos alunos, a partir de leituras 



previamente indicadas; b) na forma assíncrona, em que o discente desenvolverá as 

atividades pedagógicas, conforme orientação da professora, em sua comunidade (tempo-

aldeia). Serão 05 (cinco) encontros de aproximadamente 02h (duas horas), com início às 

19h, no período entre 18/10/21 a 22/10/21. 

 

Avaliação 

 

-Presença e participação qualificada em aula, considerando as proposições reflexivas a partir 

dos textos indicados – 2,0 pontos; 

-Trabalho final (individual) – 8,0 pontos. 

 

O trabalho final consistirá na elaboração de portfólio/memorial das trajetórias pessoais de 

escolarização. A avaliação dar-se-á a partir do trabalho escrito (individual), considerando a 

compreensão clara e crítica do aluno/a acerca do conteúdo apresentado, incorporando, 

inclusive, leituras e discussões realizadas no decorrer de seu processo formativo, em 

consonância com os objetivos propostos. Serão consideradas na avaliação: coerência textual, 

análise reflexiva, consistência teórica e conceitual, assim como citações adequadas das 

fontes consultadas. Na constatação de plágio a atividade será zerada. 

 

A proposta do trabalho final apresenta relação próxima entre as suas memórias, os saberes 

escolares e a territorialidade, tendo em vista a relevância estratégica desta para a 

continuidade dos povos e comunidades indígenas. Além disso, a atividade pretende 

proporcionar reflexões acerca da relação dos povos e comunidades tradicionais com outras 

culturas e seus respectivos saberes, no sentido de construir metodologias de ensino e 

aprendizagem que sintetizem e potencializem pedagogias ligadas às especificidades de cada 

contexto escolar indígena, assim como possibilitar a adoção da pesquisa como base 

pedagógica essencial da construção do itinerário formativo, com vistas a uma melhor 

compreensão e avaliação do seu fazer educativo, do papel sociopolítico e cultural da escola, 

da realidade dos povos indígenas e do contexto sociopolítico e cultural da sociedade 

brasileira em geral.  

 

Sobre a elaboração do memorial: 

O memorial deve consistir na elaboração de um texto, contendo registros de lembranças da 

escola, com reflexões e análises acerca das memórias pessoais do período escolar 

(fundamental ou médio). A atividade pode incluir situações, narrativas de pessoas, objetos, e 

demais lembranças, considerando as práticas cotidianas na aldeia/comunidade e os 

atravessamentos que reforçam e fortaleçam a educação e os saberes indígenas. E do mesmo 

modo, conter situações as quais apresentem práticas que distanciam os indígenas de sua 

cultura. Algumas questões norteadoras podem ser consideradas, inicialmente, por exemplo: 

Como foi seu primeiro contato com a escola? Quais as dificuldades? O que mais gostava? O 

que você lembra do período da escola? Seus professores eram indígenas?  
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Plano de Atividades – Cronograma 
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Outubro  

18/10 – segunda-feira 

 Apresentação dos discentes, docente e programa da disciplina; 

 BRUNETTA, A.- Dicionário de Ensino de Sociologia. Verbete: Metodologia de 

Ensino, p.222-232; 

 MILLS, W.-  Imaginação sociológica – A promessa, Cap.1 (p. 09-32). 

 

19/10 – terça-feira 

 MORAES, A.– Metodologia do Ensino de Ciências Sociais – Cap 2 (p. 45-62) 

 SILVA, Ileizi. O Ensino das Ciências Sociais – Cap 1 (p. 15-44); 

 DISCONZI, R. - Epistemologia da Imaginação sociológica – estranhamento e 

desnaturalização (p. 24-40). 

 

20/10 – quarta-ferira 

 MINAYO, M. C.- Pesquisa Social (Cap. 1 e 2). 

 GOLDENBERG, M. - A arte de pesquisar:  

 WEBER, R. - Relatos de Quem Colhe Relatos 

 

21/10 – quinta-feira 

 ECKERT, C. - Etnografia: saberes e práticas 

 OLIVEIRA, A. Quando a aula de Sociologia não é na escola 

 

22/10 – sexta-feira 

 BANIWA – O índio brasileiro e a antropologia indígena 

 RAMOS, A. R.- Do Engajamento ao desprendimento 

 CASTRO-GÓMEZ, S. - C  n   s so    s e o pro lem  d    nven  o do outro”. 

 

Novembro 

16 e 17 – Apresentação dos Trabalhos/Memoriais 

 

AULAS Síncronas: 

Outubro: Dias 18 – 19 – 20 – 21 – 21 // Novembro: Dias 16 e 17 

 

 

Sugestões de Sites e Blogs: 

-Associação Brasileira de Ensino de Ciências Sociais (ABECS) - https://abecs.com.br/ 

-Blog Café com Sociologia - https://cafecomsociologia.com/ 

-Cadernos da Associação Brasileira de Ensino de Ciências Sociais (CABECS) - 

https://cabecs.com.br/index.php/cabecs/issue/archive 

-E-book – Associação Brasileira de Ensino de Ciências Sociais. https://abecs.com.br/e-

books-gratis/ 

-O  O serv tór o N   on l d   sso     o Br s le r  de Ens no de C  n   s  o    s” (On-

ABECS) - https://abecs.com.br/on-abecs/ 

-Observatório Jovem: http://www.observatoriojovem.uff.br/?q=autor/carrano/paulo-carrano 

-Indioeduca: https://www.indioeduca.org/ 

-Povos Indígenas do Brasil - https://pib.socioambiental.org/pt/P%C3%A1gina_principal 

-Game: https://www.revistaprosaversoearte.com/tribo-indigena-cria-game-sobre-sua-

historia-para-preservar-cultura-local/ 

 

Assinatura: _______________________.  
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